
Avaliação agronômica de Brachiaria 
brizantha cv. Marandu consorciada com 
leguminosas forrageiras em Rondônia 

Introdução 

E m Rondônia, a exploração pe
cuária de carne e leite tem nas 
pastagens cultivadas a princi

pal e mais econômica fonte para a ali
mentação dos rebanhos, as quais são 
constituídas basicamente por gramí
neas. Essas pastagens, em geral, apre
sentam pouca persistência, já que são 
estabelecidas em solos de baixa ferti
lidade natural e submetidas a práticas 
de manejo inadequadas (altas pressões 
de pastejo e sistema contínuo com pe
ríodos mínimos de descanso), necessi
tando, portanto, de recuperação e/ou 
melhoramento. 

O melhoramento das pastagens 
via fertilização nitrogenada pode 
tornar-se inviável devido a seu alto cus
to, surgindo a utilização de legumino
sas forrageiras como a opção mais prá
tica e econômica para a substituição do 
N mineral. Estas por apresentarem a 
capacidade de fixação de N da atmos
fera, mantêm seus teores de proteína 
relativamente constantes, mesmo com 
o avanço do estádio de desenvolvimen
to. Ademais, face ao melhor valor nu
tritivo em relação às gramíneas tropi
cais (maior conteúdo de nutrientes e al
ta digestibilidade), proporcionam um 
maior consumo de energia e nutrientes 
digestíveis totais, elevando o desem
penho animal à medida que sua parti
cipação na pastagem aumenta (Minson 
& Milford, 1967). Acrescente-se ainda, 
o benefício recebido pela gramínea con
sorciada, em decorrência da transfe-

rência do N fixado, via excreção direta 
de compostos nitrogenados pelas raí
zes, senescência de folhas e através do 
animal em pastejo (fezes e urina). 

O presente trabalho teve por fina
lidade selecionar, em termos de produ
tividade, composição botânica e persis
tência, as melhores leguminoas forra
geiras tropicais para consorciação com 
Brachiaria brizantha cv. Marandu nas 
condições edafoclimáticas de Porto Ve
lho, Rondônia. 

Material e Métodos 

O ensaio foi conduzido no cam
po experimental do Centro de Pesqui
sa Agroflorestal de Rondônia (CPAF
RO), localizado no município de Porto 
Velho (96,3m de altitude, 846' de la
titude sul e 63 5' de longitude oeste), 
durante o período de novembro de 
1986 a outubro de 1988. 

O solo da área experimental é um 
Latossolo Amarelo, textura argilosa, 
com as seguintes características quími
cas: pHemágua (1:2,) = 4,6;A1 = 
1,6 meq/1 OOg; Ca + Mg = 1,8 
meq/1 OOg; P = 2 ppm e K = 65 ppm. 

O clima aa região é tropical do ti
po "Am, com precipitação anual de 
2.000 a 2.500mm e estação seca bem 
definida (junho a setembro). A tempe
ratura média anual é de 24,9 C e umi
dade relativa do ar em torno de 89%. 

O delineamento experimental foi 
em blocos casualizados com três repe
ticões. Os tratamentos corisistiram de 
B;achiaria brizantha cv. Marandu em 
cultivo puro e em consorciação com 

TABELA 1 - Rendimento de matéria seca (t/ha) de Brachiaria brizantha 
cv. Marandu, em cultivo estreme e consorciada com legu
minosas forrageiras. Porto Velho, RO. 1986/88. 

Consorciações Gramínea Leguminosa Gram. +Leg. 

• Médias seguidas de mesma letra não diferem significativamente entre si pelo 
teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade 

1 - Valores entre parênteses representam a percentagem de leguminosas na 
consorciação 

Newton de Lucena Costa1 -----

cinco leguminosas (Pueraria phaseoloi
des, Calopogonium mucunoides, Cen
trosema pubescens CIAT-438, Desmo
dium ovalifolium CIAT-350 e Stylosan
thes guianenses cv. Cook). 

A gramínea foi propagada por 
mudas em sulcos espaçados de 1,Om 
entre si. As leguminosas foram planta
das através de sementes (3 kg/ha) en
tre as linhas da gramínea em sulcos de 
aproximadamente 1 cm de profundida
de. A adubacão de estabelecimento 
constou da aplicação de 22kg de P/ha 
e 60kg deK20/ha, sob a forma de su
perfosfato triplo e cloreto de potássio 
respectivamente. 

Os cortes foram realizados ma
nualmente, em função do crescimen
to das leguminosas, quando estas atin
giam uma altura adequada para utiliza
ção pelos animais, a uma altura de 1 5 
a 30cm acima do solo, de acordo com 
o hábito vegetativo de cada espécie. 
Por ocasião dos cortes, após compu
tada a produção de forragem de cada 
parcela, retirou-se amostras para deter
minação da composição botânica e ma
téria seca (MS) à 65 C. O teor de ni
trogênio foi estimado através do méto
do micro-Kjeldhal, sendo a percenta
gem de proteína bruta (PB) obtida pela 
multiplicação do teor de nitrogênio pe
lo· fator 6,25. 

A estimativa da fixação simbióti
ca aparente de nitrogênio foi feita 
subtraindo-se o nitrogênio produzido 
pela consorciação do nitrogênio produ
zido através da gramínea em cultivo pu
ro. A transferência de nitrogênio para 
a gramínea foi obtida subtraindo-se o 
nitrogênio encontrado na gramínea 
componente de cada mistura pelo ni
trogênio que produziu a gramínea em 
cultivo puro (Henzell & Norris, 1962). 

Resultados e Discussão 

Os rendimentos totais de MS, ob
tidos em oito cortes, estão apresenta- ~ 
dos na Tabela 1. A análise de variân-

1 - Eng.o-Agr.o, M. Sc., EMBRAPA/Centro 
de Pesquisa Agropecuária dos Cerra
dos - (CPAC), Caixa Posta/ 08.223, 
P/ana/tina, 73.301-970, Distrito 
Federa/. 
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cia detectou significância (P < 0,05) 
para o efeito dos tratamentos sobre a 
produção de forragem da gramínea, 
das leguminosas e da consorciação 
gramínea + leguminosa. O maior ren
dimento de MS de B. brizantha foi ve
rificado quando em mistura com P. 
phaseoloides (34,49 t/ha), seguindo-se 
os obtidos com C. mucunoides (30,98 
t/ha) e D. ovalifolium CIAT-350 (29,28 
t/ha). Em cultivo puro, a gramínea apre
sentou rendimento de forragem (20,30 
t/ha) semelhante (P < 0,05) ao forne
cido por sua associação com S. guia
nensis cv. Cook (24,59 t/ha). Diversos 
trabalhos têm constatado os efeitos 
positivos das leguminosas sobre a pro
dução de forragem da gramínea con
sorciada. Whitney & Green (1969), Ke
ya (1974) e Gonçalves et aI. (1990) ob
servaram que a inclusão de Desmo
dium canum, D. intortum e S. guianen
sis, respectivamente em pastagens de 
Digitaria decumbens, Seta ria sphace
lata e Andropogon gayanus, proporcio
naram acréscimos de 44,14 e 87% nos 
rendimentos de MS da gramínea asso
ciada em comparação com seus culti
vos puros. 

Entre as leguminosas, P. phaseo
loides (10,68 t/ha) e D. ovalifolium 
CIAT-350 (9,63 t/ha) apresentaram as 
maiores produções de MS, às quais não 
diferiram entre si (P > 0,05). Ademais, 
foram as mais compatíveis com a gra
mínea, pois além da boa persistência e 
participação na composição botânica, 
proporcionaram rendimentos de forra
gem significativamente superiores (P 
<0,05) aos verificados com a gramínea 
em cultivo puro. Resultados relatados 
por Costa et aI. (1989) e González & 
Anzulez (1 990) também demonstraram 
a boa persistência e produtividade das 
consorciações de B brizantha com P. 
phaseoloides e Centrosema macrocar
pum CIAT-5452. 

Em geral, desde que as espécies 
sejam compatíveis entre si, os rendi
mentos de forragem das pastagens 
consorciadas são superiores aos da 
gramínea pura, fertilizada ou .não com 
nitrogênio. No Kenya, Thairu (1972), 
durante um período de quatro anos de 
avaliação, verificou que a associação 
de S. sphacelata com D. uncinatum re
;>ultou em acréscimos na produção de 
MS de 16 a 46%, respectivamente, em 
comparação com a gramínea pura fer
tilizada (67kg de N/ha/ano) ou não com 
nitrogênio. Já, Gomide et aI. (1984) 
não detectaram diferenças significati
vas entre os rendimentos de forragem 
registrados na mistura de Hyparrhenia 
rufa + Neonotonia wightii e aqueles 
obtidos com a gramínea pura fertiliza
da com 120 kg de N/ha/ano. Da mes-

TABELA 2 - Teor de proteína bruta (%) de Brachiaria brizantha cv. Ma
randu, em cultivo estreme e consorciada com leguminosas 
forrageiras. Porto Velho, RO. 1986/88. 

• Médias seguidas de mesma letra não diferem significativamente entre si pelo 
teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade 

TABELA 3 - Rendimento de proteína bruta (kg/ha) de Brachiaria brizan
tha cv. Marandu, em cultivo estreme e consorciada com le
guminosas forrageiras; Porto Velho, RO. 1986/88. 

Consorciações Gramínea 

• Médias seguidas de mesma letra não diferem significativamente entre si pelo 
teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade. 

ma forma, Whitney et aI. (1967) com 
Pennisetum purpureum + C. pubes
cens e, Prasad & Mukerji (1979) com 
Chloris gayana + Stylosanthes hama
ta, verificaram que as consorciações 
implicavam em incrementos de 145 e 
48% na produção de forragem, respec
tivamente, em relação às gramíneas em 
cultivo puro. 

Os teores de PB de B. brizantha 
foram significativamente (P> 0,05) 
afetados pelos diferentes tratamentos, 
sendo o maior valor registrado quando 
de sua consorciação com S. guianen
sis cv. Cook (8,14%). Já, as misturas 
com P. phaseoloides, C. mucunoides e 
C. pubescens CIAT-438 a'presentaram 
teores de PB semelhantes (P >0,05) 
aos observados com a gramínea em 
cultivo puro. Entre as leguminosas, S. 
guianensis cv. Cook forneceu o maior 
teor de PB (19,46%), enquanto que, 
com relação às consorciações, o maior· 
teor foi também verifícado na consor
ciação de B. brizóntha com S. guianen
sis cv. Cook (9,55%) (Tabela 2). Estes 
resultados demonstram nitidamente os 
efeitos positivos da inclusão de legu
minosas sobre o aumento dos teores de 
PB da gramínea associada, o qual ge
ralmente está diretamente relacionado 
com a percentagem de leguminosa nas 
misturas. Tendências semelhantes fo
ram reportadas por Whitney et aI. 
(1967), Gomide et aI. (1984), Postiglio
ni (1985) e Leite et aI. (1985). 

Com relação às produções de PB, 
para o componente gramínea os maio
res valores foram obtidos quando de 
sua consorciação com P. phaseoloides 
(2.442kg/ha) e C. mucunoides 
(2.395kg/ha). Quanto as leguminosas, 
P: phaseoloides forneceu o maior ren
dimento (1 .496kg/ha), seguindo-se o 
obtido por D. ovalifolium CIAT-350 
(1.240kg/ha). Já, entre as consorcia
ções, o maior rendimento foi registra
do na mistura de B. brizantha com P. 
phaseoloides (3.950kg/ha)(Tabela 3). 
Do mesmo modo, Mattos & Werner 
(1979) verificaram que pastagens de 
Panicum maximum consorciadas com 
Macroptilium atropurpureum, Neonoto
nia wightii ou C. pubescens, produziam 
quantidades de PB semelhantes às ob
tidas com a gramínea pura fertilizada 
com 225kg de N/ha/ano. Resultados si
milares foram registrados por Thairu 
(1972) e Keya (1974). 

As estimativas das quantidades 
fixadas e transferidas de N pelas legu
minosas para B. brizantha estão apre
sentadas na Tabela 4. A maior fixação 
de N foi registrada por P. phaseoloides 
(194,24kg de N/ha/ano), vindo a seguir 
D. ovalifolium CIAT-350 (137,68kg de 
N/ha/ano). Com relação ao N transfe
rido para a gramínea, os maiores valo
res foram verificados com P. phaseo
loides (74,56kg de N/ha/ano) e C. mu
cunoides (70,80kg de N/ha/ano). Em 
termos percentuais, as leguminosas 
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TABELA 4 - Estimativas das quantidades aparentes de nitrogênio fixa
das e transferidas por leguminosas forrageiras tropicais para 
Brachiaria brizantha cv. Marandu. Porto Velho, RO. 
1986/88. 

Leguminosas Nitrogênio fixado 
(kg/ha/ano) 

Nitrogênio transferido 
(kg/ha/ano) % 

• Médias seguidas de mesma letra não diferem significativamente entre si pelo 
teste de Tukey ao nível de 5% de probalidade 

mais eficientes na transferência de N 
foram C. mucunoides (73,44%), C. pu
bescens CIAT-438 (40,91 %) e P. pha
seoloides (38,38%). As quantidades 
aparentes de N fixadas e transferidas 
por P. phaseoloides e C. mucunoides 
são superiores àquelas relatadas por 
Whitney et aI. (1967), Whitney & 
Green (1969) e Leite et aI. (1985) com 
diversas leguminosas forrageiras tropi
cais. Postiglioni (1985), avaliando 16 
associações de gramíneas e legumino
sas tropicais, verificou que a transfe
rência de N esteve diretamente relacio
nada com a percentagem de legumino
sas nas misturas. No presente trabalho 
observou-se um comportamento distin
to, ou seja, alta correlação positiva en
tre a percentagem de leguminosa na 
mistura e a fixação de N (r = 0,71 *) 
e alta correlação negativa entre a par
ticipação das leguminosas na consor
ciação e a transferência de N para a 
gramínea (r = - 0,82*). Comportamen
to idêntico foi reportado por Reynolds 
(1 982) com Panicum maximum e Bra
chiaria miliiformis consorciadas com 
seis leguminosas tropicais. Segundo 
Simpson (1976), a transferência de N 
para a gramínea consorciada aumenta 
à medida que as leguminosas tornam
se menos persistentes na pastagem, já 
que a senescência e/ou queda de folhas 
é um dos principais mecanismos de 

transferência do N fixado. Jones et aI. 
(1967) e Miller & List (1977) estima
ram que para M. atropurpureum, D. in
tortum e Lotononis bainesii este meca
nismo foi responsável pela transferên
cia de 29; 32 e 13%, respectivamen
te do N fixado para a gramínea 
consorciada. 

Conclusões 

1. As consorciações que se 
mostraram mais compatíveis, em ter
mos de rendimento de forragem, pro
teína bruta e composição botânica fo
ram B. brizantha cv. Marandu com P. 
phaseoloides e D. ovalifolium 
CIAT-350; 

2. A inclusão de leguminosas 
forrageiras em pastagens de B. brizan
tha cv. Marandu resultou em acrésci
mo significativo dos teores de proteí
na bruta da gramínea; 

3. As consorciações apresenta
ram uma mistura forrageira mais rica 
em proteína que a gramínea em culti
vo puro; 

4. As leguminosas que fixaram 
maiores quantidades de N foram P. 
phaseoloides e D. ovalifolium 
CIAT-350, enquanto que as mais efi
cientes na transferência de N para a 
gramínea foram C. mucunoides, C. pu
bescens CIAT-350 e P. phaseoloides. 
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